Nuances

 Cultura e Naturismo                   Número Zero
Manaus, fevereiro de 2008.

Editorial ao natural: a existência e o crescimento do movimento naturista ou revigora suas raízes imemoriais ou estará fadada ao fracasso. Ou terá apenas um simulacro no turismo exótico, dos corpos e das cidades, o que dá no mesmo. O naturista que não conhece o mínimo de um movimento do qual faz parte, que não demonstra o interesse pelas origens de algo que percorre sua vida, vive num falso paraíso. Sim, o paraíso naturista é uma falácia. Somos humanos, erramos e erraremos sempre. Estejamos nus ou vestidos (errar nu é bem melhor, sorry!). Atentemos ao fato de não existir mais o “índio bonzinho”, a canoa deste selvagem naufragou junto com a última caravela que por esta terra aportou, o país do Pindorama, a terra dos papagaios. Resta uma nudez no teu corpo (interrogacione), os shoppings centers corroem tua alma de vez em quando (interrogacione again!). Terminar este editorial, digitando nu este texto, na espera das boas almas que percebem que a Ilha do Sol ainda não chegou a seu crepúsculo, e que se o dia é longo e a vida monótona, resta uma pele no teu corpo que precisa respirar, livre, leve e solta. Não ao Turismo somente, Na Turismo, pois de que adianta conhecer o mundo todo, e deixar o interior do corpo e da alma vestidos de pesadas roupagens da consciência(interrogacione).
DIA 21 DE FEVEREIRO dia nacional do naturismo. Data em que nasceu abençoada pelo estado do ESPÍRITO SANTO, Dora Vivácqua, LUZ DEL FUEGO, mulher que optou pela nudez para ser a música da vertigem de uma sociedade em saciedade, libertando ao mesmo tempo a mulher do julgo da opressão e os homens da idiotice do “macho garanhão”. Festejar pela memória deste iluminado ser que nos deixou nos idos de 1967, e resgatar a serpente que ela deixou no fundo do mar revolto dos assassinos. (os assassinos de Luz estavam vestidos. A culpa não foi da roupa. Toda adaga é usada nua, lâmina nua).
GIBRAN de volta conosco. Depois da exposição Gibran, Nudez Metafísica, Nudez natural, na cozinha comunitária da Praia do Pinho, lembramos agora de suas cartas de amor para Mary Haskell. “no dia 10 de outubro de 1920, Haskell escreve uma longa carta a Gibran, na qual demonstra profunda tristeza. Diz que os pais dos alunos da sua escola pediram que retirasse os desenhos de Gibran das paredes do prédio escolar. Alegam que os temas abordados são eróticos, embora as pinturas se refiram à mitologia e a passagens da bíblia. “O que sinto nas figuras nuas é que as meninas deviam estar profundamente honradas de poder contempla-las”, diz ela em sua carta., afirmando que, em sua opinião, tal contemplação as faria entender que nada existe de perverso na nudez, e que o corpo é algo que foi feito para que nos sintamos confortáveis nele. Para Mary Haskell, nada há de errado em despertar o desejo, pois ninguém deve se envergonhar de sentir-se atraído pelo que é belo. Para ela, a maior ameaça é o pavor dos pais, que pode terminar contagiando a inocência das crianças. E resolve deixar as pinturas onde estão. Resposta de Gibran a carta de Mary, em 11 de outubro de 1920: “minha adorada Mary, acho que a coisa mais inteligente a fazer no momento é tirar estas pinturas daí. Saber que o meu trabalho está lhe causando problemas é uma fonte de dor para mim. Não podemos ensinar a ninguém a pureza de um corpo nu, isto é algo que as pessoas devem descobrir por si mesmas. Não podemos conduzir os outros a entender o verdadeiro significado da vida; eles precisam descobrir sozinhos que algumas partes da árvore sobem para o céu, e outras se enterram na terra”. 
2008 É O ANO DO PLANETA TERRA

A TERRA NUA É UMA TERRA DEVASTADA (interrogo você, naturista ou não, neste paradoxo! Decifra-o ou dispo-o!).

O poesia pedagógica:

O professor nos ensina, o professor NU ensina,

O advogado nos defende, o advogado NU defende,

O médico nos cura, o médico NU, cura,

O religioso nos abençoa, o religioso Nu, abençoa,

O corpo é o melhor profissional.

Folhetim – Conto fantástico – Primeiro episódio
ADMIRÁVEL MUNDO NU- a gênese 

“Você veio ao mundo para fazer parte da natureza. Faça parte da natureza como veio ao mundo” (Douglas Amaral-Nova Friburgo-RJ)

“Tire as roupas do varal, a previsão é de chuva forte e muito vento por estes dias”. Pedro escutou aquele rádio quase fora de sintonia, e entendeu a mensagem meteorológica. Agora só restava torcer pelo erro comum nestes tipos de previsões climáticas. Imaginou que as férias, já no final, seriam “danificadas” se a água caísse das pesadas nuvens anunciadas. 

A confirmação veio logo a seguir, na seqüência deste pensar de nosso personagem. A chuva desabou sobre a cidade tristonha e violenta, não que assim o fosse, porém uma cidade assim torna uma história bem mais interessante. Pedro, de um gesto só, apanha o guarda-chuva surrado, comprado nos camelôs e fabricados na China, entre uma execução e outra(a China é um país onde a morte é um espetáculo bem requisitado!)

A água pluvial batia forte no artefato descartável chinês. Pedro estava molhado mesmo, a água em conjunto com o forte vento respingava em se corpo, fazendo com que a roupa ficasse encharcada e pesada. O tecido duplicava de peso, e virava um pesado fardo sobre o corpo de Pedro, que já estava furioso com aquela situação vivificada pelo oráculo meteorologista. Restava seguir para um abrigo seguro daquele forte vento e da chuva incessante. Nunca tinha visto uma tão poderosa combinação destes elementos da natureza, e imediatamente foi tomado por pensamentos niilistas, lembrou-se do escritor que disse que jamais a natureza seria um exemplo de ecologia, pois como se explicaria então os tsunamis e vulcões e terremotos que causam grandes hecatombes naturais, animais e vegetais! De certa forma, numa situação de risco, nosso Pedro até tinha um pouquinho de razão. 
 A nudez do mundo estava só começando... (continua na próxima NUANCES)
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Cultura e Naturismo

Manaus, Março de 2008

Editoria-Um mês depois da NUANCES ZERO aparece em sua retina este novo número, que confesso não precisar no momento se terá vida longa. Bibliotecas são fechadas em São Paulo por falta de freqüentadores. Todos agora só querem saber da maravilha da virtualidade, do mundo irreal das lãs rauses e dos saibers coffees. Lamento informar que aqui na terra de Ajuricaba(já ouviram falar na história não oficial deste índio mártir!) as coisas caminham nesta perigosa direção. O império do orcuti e do emiessieni avança de forma inconteste, a fogueira virtual incinera leitores de livro reais a borbotões. A salvação é torcer para que neste ano de 2008 o escritor Machado de Assis ressuscite em seu centenário de morte (ele morre em 29 de setembro de 1908) e vocifere que OS LIVROS, sim, são imprescindíveis para o avanço do ser humano (nos planos do intelecto e da espiritualidade, sem dogmas sufocantes, e sim pensando num plano mais holístico). E o Naturismo, como entra nessa história, visto que LUZ DEL FUEGO, que no nome carrega uma luz, precisa de energias revigoradas para manter a chama-luz acesa do NATURISMO, mas de energias feitas de novidades que pensem na trajetória não só de Luz Del Fuego, mas da historiografia de um movimento feito de corpo, emoção e razão. NUDEZNEURÔNIO.
LUCAS CRANACH, A NUDEZ PROIBIDA NO METRÔ DE LONDRES!
Fevereiro de 2008, o metrô londrino é um lugar surreal. Terrivelmente surreal e às vezes REAL. Lembram do brasileiro Charles de Meneses! E ficou por isso mesmo...Um jovem assassinado pela infalível scottland Yard. Quem assistiu ao “Lobisomem americano em Londres” sabe que aquele metrô é amaldiçoado! Agora as otoridades ingrezas cismaram com a obra deste senhor Cranach, um pintor conhecido também nos circuitos das artes plásticas como O VELHO. Tudo porque este senhor ousou pintar uma Vênus Nua. Onde já se viu! Uma Vênus nua em pêlo! A prestigiosa direção do metrô londrino procurou em vão pelo velho Lucas Cranach, autor deste “atentado terrorista” contra a moral e os bons costumes dos súditos da rainha (inha, inha!). Os cartazes do Velho foram proibidos de serem afixados nos corredores sombrios do metrô, entrando direto no index dos cartazes proibidos. O Velho deve estar decepcionado, e ficaria nu em protesto contra este ato insano se não fosse a sua idade: ele nasceu em 1472 e já é um velho alquebrado demais para tolerar estas sandices!
NUANCE É NEOLOGISMO

NUANÇA É:

CADA UMA DAS DIVERSAS GRADAÇÕES DE UMA COR,

OU DIFERENÇA DELICADA ENTRE COISAS DO MESMO GÊNERO,

OU GRAU DE FORÇA OU DOÇURA QUE CONVÉM DAR AOS SONS, 

Tudo pelo Aurélio

LANCE É LANCE MESMO, NA GÍRIA PAZ e AMOR.

NUANCE ENTÃO É UM LANCE TIPO NUDEZ DE VÁRIOS

MATIZES. NUANÇA+LANCE= NUANCE

NU NO LANCE, NU ANTENADO, NUA PENSANTE.

NO LANCE ESTAMOS NÓS, NUNUA, NUDEZ NOTA DEZ. TEZ.

ADMIRÁVEL MUNDO NU (parte 2)

A chuva e os temporais continuavam inclementes, e Pedro, homem feito de muita água por dentro já estava repleto de água por fora. A chuva, inadvertidamente, parou. Fez-se um silêncio, e os martelos auriculares de Pedro ouviram um sibilar que se aproximava. Ele mal distinguia as pessoas em seus trajes de trabalho e comiseração. Todas estavam molhadas, e todas pareciam escutar aquele estranho ruído, pequeno, porém perturbador, como se alguma chaleira gigantesca estivesse sido esquecida no fogão do gigante inconsútil e emitisse aquele som característico das mais vagabundas chaleiras existentes. Fiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii, e da-lhe fiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii. Pedro e os transeuntes colocaram as mãos nas orelhas para abafar o som de altos decibéis que ecoava na triste cidade perdida em algum ponto deste planeta. Um detalhe foi pressentido por Pedro, nosso ex-molhado: o vento, cada vez mais forte, havia enxugado os corpos. Todas as pessoas daquela alameda estavam enxutas. Mesmo as que usavam pesados ternos e casacos e modas passageiras. ENXUTAS! Pedro exultou, mas não deu tempo para comemorar nada, pois a chaleira explodiu em sons agônicos e ensurdecedores, ouvidos perderam seus martelos auriculares e sangues jorraram de alguns buracos de ouvir. Uma calamidade, uma surda calamidade. Poucos, pensou Pedro, entre assustado e sem ação para fugir da vexatória situação, conseguem escutar algo agora, depois deste FIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIFinal, onde o som se propagou na mesma proporção do temporal. O senhor dos ventos das mais recônditas mitologias deve ter aberto um portal e despejou naquele pedaço de planeta infinitesimal TODOS os ventos armazenados em todas as eras da história, desde as andanças de Lucy até o robô japonês que sabe falar esperanto. O que aconteceu a partir deste momento é fruto de uma ação natural, onde o vento, o temporal, o vendaval varreu, literalmente, tudo, inclusive as roupas de todos os habitantes. Vestidos esvoaçavam por todos os lados e direções. Camisas, calções, shorts, cuecas, calcinhas, pedaços de velcros, guarda-chuvas destroçados, sutiãs, chapéus, meias, telhas, árvores, caixas, tampas de tudo que é assessório urbano, outdoors, etc e tal, tal qual um vendaval interminável, que só sossegou quando deslumbrou a nudez de todos os habitantes da triste cidade (não esqueça, nobre leitor, deste importante particular: triste cidade!). Pedro, agora nu, como todos ao seu redor, não sabia se ria ou chorava. A cidade, em poucas horas, deixou de existir. E não foi uma bomba, feito Hiroshima & Nagasaki, que caiu sobre ela. Foi apenas um vento, um ventinho, um ventão. E tudo teve um recomeço.
(Continua no próximo número de NUANCES)
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Manaus, março de 2008.

(segunda edição de março!).

Editorial

Não se engane. Este número de NUANCES é mesmo o segundo deste mês de março, deste ano de 2008. Um longo feriado proporciona esta vantagem: podemos produzir algo de extrema relevância, fora das amarras do tempo do dinheiro e do ponto eletrônico, ou manual. Posso ficar nu e digitar na tranqüilidade de minha casa este NUANCES, e ainda apreciar a paisagem lá de fora! A janela é uma grande invenção humana! Leitoras, leitores, espero que vocês continuem apostando neste veículo de comunicação cultural e naturista, e no elemento cultural e artístico como essencial para a sobrevivência de nosso ideal de vida naturista. Boa leitura. Ah, já ia esquecendo, divulguem este produto cultural, e podem imprimir também, pois tem ser humano que vive sem computador, pois computador não se come!
O SÃO FRANCISCO DE CORTÉS

(uma tradução muito especial)

José Luis Cortés é um padre espanhol. Até aí nenhuma novidade. Ele também é um excelente desenhista. Necas de novidade ainda...mas ele fez uma história em quadrinhos chamada “Francisco, o pobrezinho”, lançada no Brasil pela editora AM, de São Paulo, braço religioso das edições Paulinas. Até neste ponto só falei obviedades, queridos(as) leitores(as). O grande lance deste padre desenhista(aqui em Manaus a gente fala até quadrinista), palavra que não consta no Aurélio nem no Houaiss, mais que a cabocada de Manaus já incorporou ao vocabulário Baré(em Manaus já tivemos até um importante grupo, o Clube de Quadrinheiros de Manaus). A hagiografia de São Francisco, em muitas versões, deixa passar batido o episódio onde ele faz a opção pela nudez, defendendo-a de todas as levianas acusações. Quando aparece este fato, na grande maioria das vezes, é rápido que se comenta esta ousadia de Francisco, o defensor da nudez.(ele bem que poderia ser o santo protetor dos naturistas católicos). Neste número de NUANCES vocês podem apreciar os versos inspirados de Cortés, que trata do episódio da nudez santa de Francisco em um capítulo de 7 páginas! No próximo mês continuamos nossa tradução, realizada para garantir a “musicalidade e a métrica” do poema deste padre peculiar:
Nu- poema incluído aqui por exigência do tema).

E aí vai Francisco, com seu corpo magro, deixando que as críticas o persigam; o Sol é sua roupa, o Sol que também veste a nudez serena dos lírios...

(as pessoas o reprovam: pense um pouco, você vai sair assim, nu como um louco? Mas ele não tem dúvida. Só é livre de verdade quem tem coragem de ficar nu.)

Nunca foram tão puras as armas de um cavaleiro,

Como as daquele que, sem nada, serve ao senhor da glória:

Porque nada em nós permanece oculto o tempo inteiro
Nem as coisas que fazemos ficam escondidas na memória.

(Deus transpassa armaduras, atravessa ferrolhos,

Reconhece máscaras e decifra disfarces.

Para Deus, com a mesma nudez com que nascemos e abrimos os olhos

Estamos sempre presentes aos olhos dele, face a face).

Pobres daqueles que pensaram que com tecidos

Se tornariam mais parecidos com o pai das criaturas!

Pobres, se imaginaram subir às alturas,

Acumulando, ascéticos, roupas nos corpos, antes despidos!

Ai dos que desprezam a nua formosura!

Ai dos que condenam a beleza do corpo, feito usura

Que Deus, no princípio, com barro e com dedicação,

Forjou à sua semelhança entre suas puras mãos!

E pobre dessa gente que organiza campanhas há anos

Para baixar as saias um centímetro ao chão

Como se a decência fosse coisa de panos,

Ou se disso dependesse a salvação deste mundo cão!

A decência, a plena e absoluta pureza,

É algo muito diferente de aumentar o tamanho da saia da mulher

Ser puro significa querer, com toda a alma e firmeza
A cada criatura em sua desnuda essência e fé.

A religião, que nega ao corpo seu sentido,

Termina prestando culto às formas externas de quem quer que seja

As jóias e as peles tomam conta da igreja

E chamamos de “im-pecável” o que vai bem vestido...

Esse medo do nu seria a maldição divina de prantos

Sobre Eva e Adão, ou fruto de uma moral de escravos sofrida

Que o cinza e o triste considera santos

E atribui ao diabo tudo o que tem vida?

Se de um quente ventre de carne saímos nus

E nus à terra voltamos no final à esmo

É uma hipocrisia envergonhamo-nos 

De ver-nos como somos e de sermos nós mesmos.

(Continua no próximo NUANCES)

ADMIRÁVEL MUNDO NU (PARTE 3)

Brave New Naked World (third part)

A chuva e o vento desnudaram aos habitantes da triste cidade. Era preciso recomeçar do zero a tal civilização. Não havia mais a referência das roupas, e agora todos estavam nus, indissociáveis, não se sabia quem era o médico nem o professor, nem a modelo, especialmente. Pedro nu, fulano e sicrano nus, fulana e cicrana nuas. E era tudo! Restaria escolher entre a inércia e a ação, mediante tão delicada situação. As pessoas, que antes viviam escondendo seus corpos, sentiam que o momento era de espontaneidade e solidariedade, afinal estava em jogo a própria sobrevivência da raça humana. E a raça humana nua é a mesma, aqui ou na conchinchina. Pedro, nosso personagem detentor de um nome, e o nome é um símbolo bem eficaz, foi escolhido de forma prosaica para aglutinar os nus e nuas sobreviventes da hecatombe que deixou a todos vestidos com a própria pele, somente. Pedro, sobre ti será assentado a pedra desta nova linhagem de seres pensantes, Pedro, tu és a pedra, Pedro tu terás cinco anos sólidos para resgatar a dignidade deste planeta em todas as suas características essenciais. Planta um árvore de tucumã e quando ela frutificar pela primeira vez, plante outra de cupuaçu. Tome, aqui estão as sementes mágicas deste novo recomeço para os seres pensantes. Era um sonho. Pedro, cansado e nu, havia sonhado com nuvens carregadas, com monções intermináveis, com alagações e com um estranho chamado anunciatório, pronunciado por um boto amazônico. O animal cetáceo era enorme, de quase três metros, e sua cor era de um vermelho carmesim. Pedro lembrou dos bonitos e afáveis botos cor-de-rosa que pululavam na tela de sua tv de 14 polegadas nas sextas-feiras do globo repórter especial “Os bichos da Amazônia, parte 33”. 

Este boto era vermelho. Aqui lembro que esta coisa toda de botinho cor-de-rosa é invenção desmedida de Jacques Cousteua e da Xuxa Meneguel(aquela do filme Amor, Estranho Amor, do Walter Hugo Khuri). A cor do boto da Amazônia é o vermelho ou o cinza, e as gradações das cores que causam a falsa impressão de uma cor rosa, são reflexos do sol equatorial sobre a pela do animal. Tenho a impressão que o vermelho saiu de cena para não dar a impressão que o boto tinha vínculos com o comunismo, naqueles tempos de glasnost (culminando com o término da guerra fria entre EUA e URSS).

Aquele boto vermelho falava em sonhos com Pedro, e sempre dizia as mesmas coisas, as mesmas e insistentes palavras: salve o mundo, plante as árvores, esqueça as antigas roupas que separavam a todos. Pedro, o nu, lembrou de uma das vezes que acordou de seus sonhos, da vida de Gregor Samsa, aquele que acordou e se viu transformado em um gigantesco inseto. O boto vermelho aparecia em todos os sonhos, e mesmo num episódio psicodélico, num festival de rock onde todos estavam nus, ali estava ele, proferindo as palavras sapienciais, o boto cor-de-rosa, conhecido como boto Pink Floyd.
Pedro, depois deste sonho de número 1.346, resolveu colocar em prática a vontade do boto vermelho. Achava que assim ele lhe daria uma trégua e desapareceria de seus inenarráveis sonhos mais profundos e abissais. Na cidade, todos estavam nus, e se abrigavam em ruínas. A vergonha ficou para trás, era coisa de um passado, de uma página virada no livro desta nova triste cidade (ela ainda era triste, a urbe). Pedro, ao apanhar um velho jornal caído no chão, molhado e amassado, leu, entre assombrado e atônito, esta frase, quase apagada em tinturas impressas imprecisas: “A vergonha é uma coisa que prejudica os homens. Sem vergonha as pessoas são mais decentes”, abaixo o nome da autora, que não pode ser declarado nesta narrativa.
(Continua, nua, no próximo NUANCES)
Nuances          Número 3

Cultura e Naturismo

Manaus, Amazonas, Abril de 2008.

Editorial

Oi gente nua! Agradecemos as contribuições que NUANCES vem recebendo. Críticas e sugestões que nos fazem crescer e manter o Naturismo e a Cultura como ordem do dia. Obrigado!

O SÃO FRANCISCO DE CORTÉS(Continuação)

...porque, definitivamente...

Não temos ganho muito perdendo a inocência.

Não estamos mais presentes, por estar mais apresentáveis.

Aceitamos disfarces para ficar aceitáveis

E desaparecemos para cuidar da aparência.

Quanto mais nos valeria deixar de mentiras e trapaças

E comer, sem complexos, os frutos da videira
Ser fiel às coisas vivas é a única maneira

De ser verdadeiramente fiel ao Deus que fez a vida, as raças.

E aí vai Francisco com sua carne nua,

Compreendendo, por fim, em que consiste

Ser irmão de tudo o que existe

E levar como roupa apenas o universo pela rua.

(As pessoas reclamam:

“Que escândalo!

Ele não pode andar nu.

É preciso vesti-lo”)
Mas ele andava

Livre como as lebres

Entre as flechas.

Quem anda nu sabe que são poucas as prosas

De que se necessita para viver contente:

Água das fontes, frutas para alimento, gente

E, aos domingos, música e um punhado de rosas.

Quem aceita vestir-se vive, em troca, confuso:

Quanto mais coisas têm mais necessita.

E, para guardar as roupas, precisa de um refúgio

E em seguida será preciso fechar essa guarita...

Não é desta maneira que as maravilhas

Se formam no seio da natureza;

A árvore mais frondosa, sua força, sua beleza

É tirada de dentro de uma humilde semente, feito ervilha.
E o ar, as montanhas, os animais, as estrelas, formosura

Cantam, todos nus, seu hino de ação de graças na capela

Ao Deus três vezes simples que fez a água tão pura,

Os esquilos tão ágeis e a grama tão bela.

Você, meu pequeno, deve andar sempre nu, vá fundo!

Não esconda nem mesmo um palmo de seu corpo certo

E cumpra sua pequena parte nesse concerto

De nudez esplêndida que faz girar o mundo.

Se você andar nu, meu filho, sem nada nas mãos,

Você será muito rico e, não tendo o que esconder

Você não terá inimigos; ao contrário, em todo lugar vai renascer

E entre todos os homens encontrará irmãos.

Você verá que entre as pessoas não há tanta negligência,

Pois, naquilo que há de mais importante, todos somos iguais;

E que os privilégios e as classes sociais

São frutos desse engano que chamamos decência.

Se, vencendo os preconceitos que são só cinismo,

Você mantiver as portas de seu corpo sempre abertas,
Talvez o menosprezem; mas, aquele que quiser, na certa

O quererá como você é e o amará por você mesmo, sem abismo.

Viva assim, com a pele nua, como Deus o fez um dia,

Habitante inocente de um jardim encantado

Sem recantos escuros, onde não há maior pecado

Do que negar-se a si mesmo e romper a harmonia.

Que seus anos transcorram na paz sem dores

Daquele que sabe o sentido do tempo e do espaço, sem fraude

E que todas as manhãs sobe para encher seu balde

Na rocha nua onde brota a vida e os amores.

Mande, enfim, que o enterrem quando seu corpo morrer,

Já nu totalmente, como as sementes, sua tez

E com sua carne de terra você ficará vivo outra vez

Com a chuva amena de cada primavera a te socorrer.

Seria Francisco de Assis um visionário?

Ou seria apenas um louco, um demente?

Seria somente um imaturo e inconsciente,
Ou seria um poeta revolucionário?

(As pessoas estão encasacadas,

Agonizando de asfixia e, mesmo assim,

Tiritando de frio, embrulhadas,)

E aí vai Francisco,

Nu em todas as horas

Como o próprio Deus!
(Poema de Cortés para o Livro ilustrado pelo mesmo: Francisco, o pobrezinho)

Parabéns para o Índio, nesta data querida, muitas felicidades, muitos anos de vida. Nossos comerciais por favor!

Dedicado à luta naturista de João Carlos, da SONAPA.

Dia do índio 19 de Abril.

Oi índio, tire estas roupas que colocaram

Sob teu corpo.

O programa de TV já terminou.

Vai, indiozinho, fica nuzinho,

A TV já foi desligada.

As crianças não vão te ver nu.

Índio, toma vergonha na cara

E vai te pintar de urucum

(Bixa Orellana) nome de teu visitador

Que passou por esta floresta,

Mata teimosa que insiste em sobreviver.

ÍNDIO, neste dia 19 que te presenteiem

Com a última roupa da mais chique grife

E que teu corpo seja vestido 

Dos pés a cabeça, que tu vires árabe índio,

E por dentro destas pesadas e absurdas vestes

A criança que te assiste na TV

Seja capturada para dentro da tela

Poltergeist, índio e ondas, e vá brincar contigo

Nua e inocente

Hino novo

Sente a pele

Abraça a vida e sobrevive

De nudez, apenas nudez.

Uma tribo que se veste, aos poucos desaparece.

19 de Abril é uma mentira que ano a ano se repete.

Olha índio, mande todo mundo praquele lugar...
E desligue essa TV de plasma que te esmaga fundo na alma.

Descanse em paz!

DIA 22 DE ABRIL

DIA DO PLANETA TERRA
Epitáfio do Planeta Terra:

“Aqui jaz um planeta que tinha vida

E hoje é um pó de poeira perdida. Eu avisei!”

(Cristo, Alá, Deus, Krishna, Maomé, Nietzsche,Marx,Freud,Mãe Menininha do Cantois, Chico Xavier,Paulo Freire,Drummond,Luz del Fuego,Ajuricaba,Lutzenberger,São Francisco,O rabino, o iluminado,o ateu)
DIA 22 DE ABRIL

DESCOBRIMENTO DO QUE SERIA O BRASIL, E TAVA CHEIO DE ÍNDIO LÁ!

ADMIRÁVEL MUNDO NU (parte 4)

Pedro aos poucos foi adquirindo a confiança dos habitantes nus e nuas daqueles escombros que precisavam de novas arquiteturas. A vida nua de todos teria um alento com as ações perpetradas por este homem nu, nu e bom. Ele teria que não só convencer a todos que a nudez era a nova velha ordem, mas, especialmente, colocar a nudez como lei essencial para este novo modo de viver. E ele não pretendia, com isso, criar uma nova religião. Longe disso! Pensava Pedro, não teremos regras canhestras que bloqueiem a liberdade do ser. O homem e a mulher, nus, devem acreditar ou não no que definirem e no que pulsar mais em seus corações. Escolheu, aleatoriamente, entre alguns dos habitantes nus e nuas da triste cidade (não esquecer este detalhe: a triste cidade). A mulher nua, a jovem nua, o jovem nu, a criança nua, o menino nu, a menina nua, o velho nu, a velha nua. (Lembro aos inquisidores da triste cidade real que esta é uma obra de ficção!). Nenhum deles deveria usar cartão de crédito nem passaporte. Um planeta livre é livre de burocracias. Soa utópico?É proposital, leitor(a), pois escrevo nu este texto e imagino o leitor(a) nu(a), lendo estas páginas deste estranho e fascinante “Admirável Mundo Nu”. O boto Pink Floyd, aquele do sonho de Pedro, teria que ser sacrificado, para o bem da sociedade protetora dos animais, um sacrifício que salvaria a nudez daquela gente sofrida, nua e pronta a trilhar novos horizontes. E tudo andava muito rápido, até mesmo porque não perdiam tempo tendo de vestir e tirar roupas. A nudez “desburocratiza” até mesmo o tempo, este cavaleiro que fica em nosso encalço infinitamente, até nosso fim e repouso merecido. Estar nu era condição de dignidade para os planos sociais de Pedro, e todos já estavam aptos para esta iniciativa revolucionária. Todos nus, por um ideal que havia sido abandonado há muito tempo atrás, nas remotas eras primordiais.
(Continua no próximo NUANCES)
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